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Resumo: 
 
 Os óleos essenciais são produtos do 
metabolismo secundário dos vegetais. Visando 
aperfeiçoar as características físico-químicas 
desses óleos, destaca-se a Nanotecnologia. O 
objetivo deste trabalho foi avaliar a atividade 
antibacteriana do óleo essencial de murta  
(Blepharocalyx salicifolius) incorporado em 
nanoemulsão. As nanoemulsões foram 
preparadas por emulsificação espontânea  e a 
atividade antibacteriana foi avaliada por disco-
difusão, frente à Escherichia coli e 
Staphylococcus aureus. As nanoemulsões 
apresentaram diâmetro médio entre 120 e 170 
nm, com valores de Span inferiores a 2, com 
potencial zeta negativo. A atividade 
antibacteriana frente a S. aureus foi maior para 
o óleo livre (12 mm) quando comparado à NE-
O (8 mm), sendo concentração dependente. 
Não foi detectada nenhuma atividade frente a 
E. coli. Este estudo demonstrou eficácia na 
incorporação do óleo, embora sendo de menor 
atividade. 
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Introdução: 

 
A resistência de patógenos humanos e 

animais a fármacos é um dos casos mais bem 
documentados de evolução biológica e um 
sério problema de saúde pública, tanto em 
países em desenvolvimento quanto em países 
desenvolvidos. Em vista deste presente 
cenário, a busca por novas substâncias 
antimicrobianas a partir de fontes naturais, 
incluindo as plantas, tem ganhado grande 
importância nas companhias farmacêuticas 
(DUARTE, 2006).  

Os óleos essenciais são produtos do 
metabolismo secundário dos vegetais, que 
estão sendo cada vez mais utilizados com 
diferentes finalidades, formados por diversas 

substâncias, podendo apresentar propriedades 
antissépticas, bactericidas, diuréticas, anti-
espasmódicas, anti-inflamatórias, antivirais, 
cicatrizantes,  entre outras (BAKKALI et al., 
2008).  

Estratégias visando aperfeiçoar as 
características físico-químicas dessas subs- 
tâncias bioativas envolvem também inovações 
tecnológicas, dentre as quais destaca-se a 
Nanotecnologia. As nanoemulsões são disper- 
sões de óleo em água, estando às gotículas do 
óleo estabilizadas na fase aquosa externa com 
auxílio de tensoativos (ANTON et al., 2008).   

Neste contexto, o objetivo desse 
trabalho foi avaliar a atividade antibacteriana 
do óleo essencial de murta (Blepharocalyx 
salicifolius) incorporado em nanoemulsão. 
 
Metodologia: 
 

As folhas de Blepharocalyx salicifolius 
foram coletadas na área urbana da cidade de 
Passo fundo, RS, e identificadas botani-
camente na Universidade Federal do Pampa, 
campus São Gabriel. O óleo essencial foi 
obtido através da extração pelo método de 
hidrodestilação utilizando-se aparelho do tipo 
Clevenger.  

As nanoemulsões foram preparadas 
através do procedimento de emulsificação 
espontânea, conforme previamente descrito na 
literatura (BOUCHEMAL et al., 2004). Esta 
técnica consiste em verter a fase oleosa 
(solubilizada em um solvente orgânico apro- 
priado), contínua e lentamente, sobre a fase 
aquosa, sob agitação constante e moderada. 
Finalmente, o solvente orgânico é então 
removido por evaporação sob pressão redu- 
zida (YU et al., 1993). As formulações foram 
compostas pelo óleo de murta, monooleato de 
sorbitano, polissorbato 20 e água. Além da 
formulação contendo o óleo essencial de 
murta (NE-O), também foi preparada uma 
formulação controle (NE-C) contendo triglicerí- 
deos de cadeia média como núcleo oleoso.  

As formulações foram caracterizadas 
quanto às suas propriedades físico-químicas 
imediatamente após o preparo. Foi deter- 
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minado o diâmetro de gotícula (D[4,3]), através 
da técnica de difração a laser em equipamento 
Mastersizer® 2000, e o potencial zeta, através 
da mobilidade eletroforética das gotículas em 
equipamento Zetaplus®.  

A atividade antibacteriana foi determi- 
nada frente às bactérias Staphylococcus 
aureus ATCC 29213 e Escherichia coli ATCC 
35218, pelo método de disco-difusão em ágar. 
Preparou-se uma suspensão direta das 
colônias em solução fisiológica 0,9% de modo 
a obter uma densidade equivalente ao padrão 
de turbidez 0,5 da escala McFarland 
(CHATTOPADHYAY et al., 2002). O preparo 
dos discos de papel absorvente seguiu a 
técnica descrita na Farmacopéia Brasileira 
(FARMACOPEIA BRASILEIRA, 2010). Os 
discos foram depositados em meio de cultura 
sólido Agar Mueller-Hinton, previamente 
inoculado. Sobre os discos foram pipetados 
volumes de 1 a 10 μL de óleo essencial puro, 
do óleo essencial dissolvido em DMSO, da 
nanoemulsão NE-O e dos controles. Foi 
utilizado como controle positivo uma solução 
de cloranfenicol (10mg/mL) e como controles 
negativos solução fisiológica, dimetilsulfóxido 
(DMSO) e a nanoemulsão controle (NE-C).   
 
Resultados e Discussão: 
 
 As nanoemulsões apresentaram diâ-
metro médio de 120-170 nm, com Span inferior 
a 2 e potencial zeta negativo (-26 a -41mV). 
Foi detectada atividade antibacteriana frente a 
S. aureus, que foi superior para o óleo livre (12 
mm), em relação à NE-O (8 mm) e ao óleo em 
DMSO (10,6 mm). Este resultado pode estar 
associado a diferentes características de 
difusão do óleo no ágar, a partir destas 
amostras. O óleo puro apresentou atividade 
antibacteriana concentração-dependente (11,3 
a 15 mm). Não foi detectada nenhuma 
atividade frente a E. coli, provavelmente por 
estas bactérias apresentarem uma membrana 
celular de maior complexidade (LOGUERCIO, 
2005). 
 
Conclusões: 
 
  Verificou-se que foi possível produzir 
uma nanoemulsão contendo óleo de Murta 
com as propriedades físicos-químicas ade- 
quadas para este tipo de formulação e que o 
óleo de Murta apresentou maior atividade 
antibacteriana frente à bactéria S. aureus em 
sua forma livre em relação ao óleo incorporado 
a nanoemulsão, provavelmente, devido às 
características das nanoemulsões e a 
capacidade do óleo de difundir-se a partir das 
nanoestruturas em meio sólido. 
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